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A lanolina, do latim ‘lana’ (lã) e ‘oleum’ 
(óleo), é um produto derivado da secreção das 
glândulas sebáceas da ovelha. É uma mistu-
ra complexa de ésteres de alto peso molecu-
lar, álcoois alifáticos, esteróis, ácidos graxos e 
hidrocarbonetos, e sua composição varia de 
acordo com a idade, raça e origem da ovelha.

Os derivados da lanolina (óleo de lano-
lina, cera de lanolina, ácido de lanolina, álcool 
de lanolina, lanolina acetilada, álcool de lano-
lina acetilado, lanolina hidrogenada e lanoli-
na hidroxilada) estão presentes em emulsifi-
cantes, hidratantes, veículos de cosméticos e 
medicamentos tópicos. Podem ser usados em 
superfícies metálicas para evitar corrosão e em 
polidores de móveis, couro e calçados1.

Há muitos anos, a lanolina é utilizada por 
suas propriedades emolientes2. Em 2023, foi 
escolhida como o “alérgeno do ano” pela So-
ciedade Americana de Dermatite de Contato3. 
Desde a década de 1920, havia controvérsia 

sobre sua alergenicidade, assim como sobre a 
prevalência de alergia a essa substância. No 
entanto, o uso amplo e de longa data permi-
tiu que surgissem relatos fundamentados em 
ambos os aspectos. A maioria dos estudos é 
relacionada à dermatite de contato (DC) cau-
sada pelo uso crônico de produtos contendo 
lanolina em sua composição, indicados princi-
palmente para o tratamento de pele seca e/ou 
inflamada.

Estima-se que a prevalência de DC na 
população da Europa Ocidental seja de 0,4%3. 
Os pacientes brancos não hispânicos são mais 
propensos que os negros não hispânicos. É 
importante ressaltar que condições como der-
matite de estase, úlceras de perna, dermatite 
perianal/genital e dermatite atópica são con-
sideradas condições de risco para o desenca-
deamento de DC por lanolina. As crianças e 
idosos também apresentam risco aumentado 
de desenvolver alergia a essa substância, em 
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parte devido a tais condições de risco3.
A identificação da lanolina como respon-

sável pela DC não é uma tarefa simples, e isso 
reforça a controvérsia. O chamado “paradoxo 
da lanolina” é descrito como o resultado fal-
so-negativo de teste de contato realizado em 
pele sã em um indivíduo com DC pela lanolina 
em pele inflamada. De forma semelhante, o 
indivíduo que apresenta alergia a lanolina na 
pele “doente” pode fazer uso do produto em 
pele sã sem quaisquer intercorrências.

Dos diversos derivados da lanolina, a 
lanolina hidrogenada é a mais alergênica, en-
quanto o álcool de lanolina, a cera de lanolina, 
o ácido de lanolina e os ésteres de lanolina 
apresentam menor alergenicidade. 

Devido ao “paradoxo” e à diversidade 
da composição da lanolina, recomenda-se 
que, ao investigar DC por lanolina, utilize-se 
o álcool de lã a 30% em vaselina, o Amerchol 
L-101 a 50% em vaselina (álcool de cera de lã a 
10% dissolvido em óleo mineral 1:1), associa-
do ou não a produtos que contenham outros 
derivados da lanolina. No Brasil, o teste de uso 
(ou do inglês repeated open application test - 
ROAT) com o produto comercial empregado 
pelo paciente é de grande ajuda na definição 
do quadro.

A DC por lanolina ocorre principalmen-
te nas mãos, face ou de forma generalizada4. 
Uma dúvida comum é se o paciente portador 
de DC por lanolina seria também alérgico a lã, 
considerando a origem dessa substância. Vá-
rios estudos confirmam que, atualmente, é im-
provável encontrar lanolina nas roupas de lã. 
Porém vale lembrar que a lã pode desencade-
ar prurido cutâneo, principalmente em pacien-
tes com dermatite atópica, devido à irritação 
causada pelas fibras de grande diâmetro (30 
mm a 32 mm) que ativam as terminações ner-
vosas tipo fibras C5.

Em se tratando de uma substância co-
mumente presente em produtos usados no 
tratamento da pele seca, o alergista deve es-
tar atento e suspeitar de dermatite de contato 

naqueles pacientes que utilizam hidratantes 
com lanolina em sua composição e que, sem 
um motivo claro, passam a apresentar piora do 
quadro cutâneo.
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